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A N T E E L C O N G R E S O E X T R A O R D I N A R I O 

E n o t r o l u g a r d e e s t e n ú m e r o p u b l i c a m o s l a c o n v o c a t o r i a 

d e l C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o a c o r d a d o c e l e b r a r p o r e l o r d i ­

n a r i o d e 1928. E n él v a m o s a r e s o l v e r , d e f o r m a d e f i n i t i v a , 

lo q u e v i e n e p r e o c u p a n d o a n u e s t r a F e d e r a c i ó n d e s d e el 

a ñ o 1916. E n este C o n g r e s o d i r á n n u e s t r o s f e d e r a d o s , p o r 

m e d i a c i ó n d e s u s r e p r e s e n t a n t e s , s i h e m o s d e e s t a b l e c e r o 

no l a b a s e m ú l t i p l e , c e n t r a l i z a n d o l a a c c i ó n a es tos e fectos 

e n e l C o m i t é E j e c u t i v o . 

D e s d e e l a ñ o 1916, en e l o r d e n d e l d í a d e t o d o s l o s C o n ­

g r e s o s o r d i n a r i o s h a figurado e l p u n t o q u e a h o r a r e c l a m a 

n u e s t r a a t e n c i ó n d e m a n e r a p r e f e r e n t e . E n t o d o s e l l o s se h a 

p a s a d o c o m o s o b r e a s c u a s p o r t e m a t a n i n t e r e s a n t e . L a f a l ­

t a d e u n p r o y e c t o d e e s t a t u t o s q u e s i r v i e r a d e b a s e p a r a 

a f r o n t a r e l p r o b l e m a h a s i d o l a c a u s a d e q u e n o se a b o r d a s e 

la c u e s t i ó n e n t é r m i n o s t a l e s q u e p e r m i t i e r a d e c i d i r s o b r e 

l a s u e r t e a c o r r e r p o r t a l i n i c i a t i v a . 

A h o r a y a t e n e m o s e l p r o y e c t o . L o t e n í a m o s y a c u a n d o 

se r e u n i ó e l C o n g r e s o o r d i n a r i o ú l t i m o ; p e r o se c o n s i d e r ó 

p r e c i s o m e d i t a r b i e n a c e r c a d e é l , d a r t i e m p o a q u e l o s fe­

d e r a d o s p u d i e r a n e s t u d i a r l o y d a r s u o p i n i ó n p a r a q u e , a l 

l l e g a r e l m o m e n t o d e r e s o l v e r e n d e f i n i t i v a , se h i c i e r a c o n 

e l m a y o r c o n o c i m i e n t o p o s i b l e p o r p a r t e d e c u a n t o s h a n de 

r e s u l t a r a f e c t a d o s p o r e l a c u e r d o q u e se a d o p t e . 

Se h a h e c h o u n a t i r a d a e s p e c i a l d e e j e m p l a r e s , f a c i l i t á n ­

d o s e a l a s S e c c i o n e s u n o p o r c a d a f e d e r a d o c o t i z a n t e . S e h a 

r e a l i z a d o p r o p a g a n d a o r a l e n l a m a y o r í a d e n u e s t r a s S e c ­

c i o n e s p a r a d a r a c o n o c e r e l s i g n i f i c a d o y l a b o n d a d d e l a 

b a s e m ú l t i p l e . E s p o s i b l e q u e e n e l m e s c o r r i e n t e n u e s t r o 

s e c r e t a r i o r e c o r r a l a p r o v i n c i a d e G u i p ú z c o a p a r a t r a t a r d e l 

m i s m o t e m a . L a c a s i t o t a l i d a d d e l a s S e c c i o n e s h a n p r e ­

s e n t a d o e n m i e n d a s a l p r o y e c t o d e e s t a t u t o s . . . 

N u e s t r o s f e d e r a d o s t i e n e n y a m o t i v o s s u f i c i e n t e s p a r a d e ­

c i d i r s i h e m o s o n o d e e s t a b l e c e r l a b a s e m ú l t i p l e . L a b o n ­

d a d d e l s i s t e m a q u e d a s e ñ a l a d a c o n s ó l o e n u n c i a r q u e e l p r o ­

p ó s i t o d e l C o m i t é es e s t a b l e c e r s u b s i d i o s p o r p a r o f o r z o s o , 

e n f e r m e d a d y v e j e z . S e p r e t e n d e q u e n u e s t r o s f e d e r a d o s , e n 

c u a l q u i e r a d e es tos tres c a s o s , e n c u e n t r e n el a l i v i o q u e p u e ­

d e p r e s t a r l e s l a o r g a n i z a c i ó n . 

E l s i s t e m a n o es n u e v o . E n l a s m á s p o d e r o s a s o r g a n i ­

z a c i o n e s d e l e x t r a n j e r o se v i e n e p r a c t i c a n d o d e s d e h a c e m u ­

c h o s a ñ o s . A t a l e x t r e m o , q u e s u e j e m p l o h a s e r v i d o p a r a 

l l e v a r a l á n i m o de los G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s l a i m p l a n t a c i ó n 

d e a l g u n o s d e e s t o s s u b s i d i o s p o r e l E s t a d o . 

E n E s p a ñ a , l a F e d e r a c i ó n G r á f i c a E s p a ñ o l a t i e n e e s t a ­

b l e c i d o s d i v e r s i d a d d e s u b s i d i o s . M u c h a s o r g a n i z a c i o n e s , 

a i s l a d a m e n t e , l o s t i e n e n t a m b i é n . E n t r e n u e s t r o s f e d e r a d o s , 

e l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o d e M a d r i d v i e n e a b o n a n d o d e s d e 

s u c o n s t i t u c i ó n los s u b s i d i o s de e n f e r m e d a d , a c c i d e n t e , v e ­

j e z , i n u t i l i d a d y d e f u n c i ó n , y p a r a e l m e s p r ó x i m o e m p e z a r á 

a p a g a r e l d e p a r o f o r z o s o . T o d o s l o s o b r e r o s q u e c o n o c e n 

e l ' s i s t e m a 1Q c o n s i d e r a n a l t a m e n t e b e n e f i c i o s o . 

E s c i e r t o q u e l a i m p l a n t a c i ó n d e este s i s t e m a r e q u i e r e 

u n a u m e n t o e n l a c o t i z a c i ó n d e l a t o t a l i d a d d e n u e s t r o s fe­

d e r a d o s ; p e r o ¿ es q u e e s t e a u m e n t o no q u e d a r á s o b r a d a ­

m e n t e c o m p e n s a d o c o n l a t r a n q u i l i d a d de s a b e r q u e en c a s o 

d e e n f e r m e d a d o p a r o f o r z o s o se c u e n t a c o n u n s u b s i d i o d e 

s e s e n t a d í a s a l a ñ o , o c o n l a s e g u r i d a d d e q u e a l l l e g a r a 

v i e j o s se h a de d i s f r u t a r d e u n a p e n s i ó n v i t a l i c i a d e 21 p e ­

setas s e m a n a l e s ? 

P o r o t r a p a r t e , s i n o s o t r o s m i s m o s n o r e a l i z a m o s u n es­

f u e r z o en el t e r r e n o ¿Te l a p r e v i s i ó n , ¿ es q u e e s p e r a m o s q u e 

lo r e a l i c e n p o r n o s o t r o s l o s p a t r o n o s o e l E s t a d o ? 

A es to , e f e c t i v a m e n t e , se t i e n d e , y q u e h e m o s de l l e g a r 

a c o n s e g u i r l o n o s l o i n d i c a n m u l t i u d de h e c h o s q u e se v i e ­

n e n p r o d u c i e n d o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l m e n t e ; p e r o ¿ c u á n ­

d o p l a s m a r á en r e a l i d a d e s l o q u e h o y c o n s t i t u y e u n a espe­

r a n z a ? L a a c c i ó n d e l E s t a d o es l e n t a , y los p a t r o n o s s a b e ­

m o s s o b r a d a m e n t e q u e n o h a r á n n a d a p o r p r o p i a i n i c i a t i v a . 

S i n q u e p e r d a m o s l a e s p e r a n z a d e u n a a c c i ó n t u t e l a r p o r 

p a r t e d e l E s t a d o , c o n s e g u i d a p o r l a a c t u a c i ó n s i n d i c a l y p o ­

l í t ica d e l p r o l e t a r i a d o , es a n o s o t r o s a q u i e n c o r r e s p o n d e 

a h o r a h a c e r e l s a c r i f i c i o q u e n o s r e p o r t a r á b e n e f i c i o s en esos 



m o m e n t o s d o l o r o s o s d e l a v i d a e n q u e e l p a r o f o r z o s o , l a 

e n f e r m e d a d o e l a g o t a m i e n t o f í s i c o p r o d u c i d o p o r l a s p r i v a ­

c i o n e s , e l e x c e s o d e t r a b a j o y l a e d a d n o s i m p i d e n l l e v a r e l 

j o r n a l a n u e s t r o s h o g a r e s . 

* * * 

N o m e n o s i m p o r t a n t e q u e l a c u e s t i ó n d e l a b a s e m ú l t i p l e 

es l o r e f e r e n t e a l n u e v o s i s t e m a d e c o t i z a c i ó n q u e a s p i r a m o s 

a i m p l a n t a r s i , c o m o e s p e r a m o s , e l C o n g r e s o e x t r a o r d i n a ­

r i o a p r u e b a e l p r o y e c t o d e e s t a t u t o s q u e e l C o m i t é h a p r e ­

s e n t a d o . 

N u e s t r a F e d e r a c i ó n h a p r e c i s a d o q u e t r a n s c u r r i e r a n a l ­

g u n o s a ñ o s s i n q u e a p e n a s se l a c o n o c i e r a p a r a p o d e r e n u n 

m o m e n t o d e t e r m i n a d o d e s t a c a r a a l g u n o d e n u e s t r o s c o m ­

p a ñ e r o s a r e a l i z a r p r o p a g a n d a . N o e s p o s i b l e h a c e r f r e n t e 

a l a s n e c e s i d a d e s d e u n o r g a n i s m o n a c i o n a l c o n u n a c u o t a 

d e t r e i n t a c é n t i m o s p o r f e d e r a d o y t r i m e s t r e , d e l a c u a l h a y 

q u e a b o n a r l a d e d i e z c é n t i m o s d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a ­

b a j a d o r e s . L a c u o t a d e p r o p a g a n d a d e v e i n t i c i n c o c é n t i m o s 

p o r f e d e r a d o y a ñ o n o p u e d e s e r u n a s o l u c i ó n . E s p r e c i s o 

i r a l a u n i f i c a c i ó n d e l a c u o t a , c o m p r e n d i e n d o e n e s t a u n i f i ­

c a c i ó n e l p a g o d e E L M E T A L U R G I C O . 

H a y q u e i r , a d e m á s , a l n u e v o s i s t e m a d e c o t i z a c i ó n p r o ­

p u e s t o p o r e l C o m i t é E j e c u t i v o , p a r a q u e e n t o d o m o m e n t o 

s e p a m o s e x a c t a m e n t e e l n ú m e r o d e f e d e r a d o s c o n q u e c o n ­

t a m o s . Q u e n o h a y a m á s q u e u n c u p ó n y q u e é s t e l o f a c i l i t e 

e l C o m i t é d e l a F e d e r a c i ó n . D e e s t a f o r m a d e s a p a r e c e r á n 

l a s o c u l t a c i o n e s d e f e d e r a d o s y e n t r a r e m o s e n e l s i s t e m a q u e 

h a de e s t a b l e c e r l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s e n e l p r i ­

m e r C o n g r e s o o r d i n a r i o q u e c e l e b r e . 

N u e s t r a F e d e r a c i ó n d e b e s e r u n a d e l a s m á s i m p o r t a n t e s 

d e c u a n t a s h a y c r e a d a s y p u e d a n c r e a r s e e n E s p a ñ a . L a i n ­

d u s t r i a s i d e r o m e t a l ú r g i c a , le jos d e d e s a p a r e c e r o d e d i s m i ­

n u i r , i r á a u m e n t a n d o e n i m p o r t a n c i a . E l p r o g r e s o d e l a c i e n ­

c i a l a h a r á c a d a v e z m á s f u e r t e y m á s i n d i s p e n s a b l e . L o s 

o b r e r o s d e e s t a i n d u s t r i a d e b e n t e n e r u n a o r g a n i z a c i ó n c a p a z 

d e i n t e r v e n i r en s u d e s a r r o l l o . P r e c i s a , p u e s , q u e l a F e d e r a ­

c i ó n S i d e r o m e t a l ú r g i c a E s p a ñ o l a ( t a l es e l p r o y e c t o d e t í t u ­

l o q u e v a a l C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o ) s e a f u e r t e p o r s u nú­

m e r o y p o r 'la c a p a c i d a d y l a c u l t u r a d e s u s m i l i t a n t e s . 

P a r a e s t o se n e c e s i t a n m e d i o s e c o n ó m i c o s q u e s ó l o l o s 

o b r e r o s i n t e r e s a d o s p o d e m o s a p o r t a r . 

V a m o s , p u e s , a l C o n g r e s o c o n u n a g r a n e s p e r a n z a . S i 

r e s u l t a s a t i s f e c h a o d e f r a u d a d a , l o d i r e m o s o p o r t u n a m e n t e . 

N U E S T R A F E D E R A C I Ó N 
E N S A G U N T O 

L a C o m p a ñ í a de S a g u n t o sigue teniendo a sus órdenes a a l ­

gunos elementos que, con intención de l legar con m a y o r f a c i l i ­

dad a l ánimo de los trabajadores a quienes se d i r i g e n , escriben 

en u n periódico que b l a s o n a de a n a r c o s i n d i c a l i s t a . 

C o n s t e q u e nosotros no establecemos di ferencias entre u n se­

m a n a r i o que se d i g a escrito por s indica l i s tas revoluc ionar ios y e l 

de los s indical is tas l ibres . E l m i s m o lenguaje emplean unos y 

otros. ¡ S i hasta se reproducen artículos y sueltos cuando se t r a ­

ta de d i f a m a r a l a Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s y a los so­

c ia l is tas ! N o nos causar ía sorpresa, pues, q u e lo q u e h a p u b l i ­

cado «Torcuato» en El Despertar h u b i e r a aparecido en La UniSn 

Ubrera. A m b o s a dos son excelentes defensores de las C o m p a ­

ñías poderosas, y a q u i e n tiene tanto poder v t a n t a i n f l u e n c i a 

c o m o l a C o m p a ñ í a del Mediterráneo no había de fa l tar le el con­

curso de u n periódico de ta l natura leza . 

¿ Q u e l a Federación y l a C o m i s i ó n q u e v i n o de S a g u n t o de­

n u n c i a r o n a N i c o m e d e s y a A l c a i d e ? Pues m a l le h a sal ido a 

Jericó s u gestión, porque h a corr ido l a m i s m a suerte que los 

otros dos y no e n c u e n t r a m e d i o de que le dejen volver a S a g u n t o . 

M á s cierto es que l a Comis ión que v i n o de V a l e n c i a a M a ­

d r i d y el C o m i t é de l a Federación h a n defendido ante e l m i n i s ­

tro de trabajo y ante el propio presidente del Conse jo de m i n i s ­

tros a Jericó, A l c a i d e , C o r t é s , Garc ía y a todos los trabajadores 

de S a g u n t o c o n t r a l a C o m p a ñ í a y c o n t r a los que, por s e r v i r a 

la C o m p a ñ í a , h a n producido hechos q u e sólo a la C o m p a ñ í a p u ­

dieron beneficiar. E n poder del C o m i t é de l a Federación obran 

escritos, que a l g ú n día conocerán todos los trabajadores de S a ­

gunto, en los que están bien condensadas las gestiones del C o ­

mité y de los compañeros que en S a g u n t o y V a l e n c i a cooperaron 

a s u real ización. 

Y conste que no hemos recurr ido a l a u x i l i o de d e t e r m i n a d a 

señorita asamble ís ta , c o m o lo h a n hecho a lgunos de los que 

«Torcuato» defiende en su escrito. 

P e r o , a d e m á s , no debemos de hacerlo tan m a l cuando en poder 

del C o m i t é de l a Federación existe l a c a r t a de A l c a i d e q u e a 

continuación r e p r o d u c i m o s : 

¡(Compañero C a r r i l l o : H e rec ibido l a c a r t a q u e usted m e m a n ­

dó, y enterado de su contenido y a l m i s m o t iempo de las ges­

tiones que ustedes l levan a cabo por el asunto de S a g u n t o , quedo 

bastante satisfecho por e l celo que esa Federación h a demostrado 

en todos los asuntos que h a tenido que i n t e r v e n i r . 

E s p e r a n d o las buenas not ic ias sobre el caso que nos o c u p a , 

rec iban los car iñosos afectos de éste que q u e d a cord ia lmente suyo 

y de l a causa , Luis Alcaide.-» 

Y a ve (¡Torcuato» que hasta p a r a defender a l a C o m p a ñ í a de 

S a g u n t o hay que tener c ierto cuidado, porque a l g u n a s veces se 

m a n e j a n n o m b r e s , c o m o a h o r a le o c u r r e a él c o n A l c a i d e , a q u i e ­

nes se los coloca en situación n a d a envidiable m u y in just i f i cada­

mente. 

C o n s t e , pues, q u e los que h a n venido de S a g u n t o , el c a m a r a -

da P a s c u a l T o m á s y el Comité de la Federación, h a n c u m p l i d o 

con su deber. R e c o n o c e m o s que también ((Torcuato» c u m p l e con 

el suyo de serv ir a l a C o m p a ñ í a , pues en e l art ículo q u e c o m e n t a ­

m o s no tiene n i u n a sola p a l a b r a p a r a j u z g a r l a . E n c a m b i o , 

t e r m i n a proponiendo la expulsión del compañero B r a v o del S i n ­

dicato . Se ve que l a C o m p a ñ í a no las tiene todas consigo todavía. 

P a r a t e r m i n a r — y a hemos hecho demasiado honor a «Tor­

cuato» — , d i r e m o s que l a Federación N a c i o n a l de Meta lúrg icos , 

que se h a gastado y se está gastando m u c h a s pesetas en S a g u n ­

to, todavía no h a recibido n i u n a sola, n i directa n i i n d i r e c t a ­

mente , de a q u e l S i n d i c a t o . 

C l a r o que esto no lo concebirá ((Torcuato», porque es posible 

que no dé u n paso sin pasar l a correspondiente f a c t u r a . 

EL C O M I T E PARITARIO 

E n l a Gaceta del 11 de d ic iembre se h a publ icado u n a real 

orden disponiendo (¡que l a Sección del C o m i t é p a r i t a r i o de Side­

r u r g i a , M e t a l u r g i a y D e r i v a d o s de V a l e n c i a que h a de represen­

tar l a i n d u s t r i a s iderúrgica de S a g u n t o quede i n t e g r a d a por dos 

vocales patronos y dos obreros, elegidos por l a C o m p a ñ í a S ide­

rúrgica del Mediterráneo y el S i n d i c a t o S iderúrgico de d i c h a c i u ­

d a d , estando las facultades de esta Sección, en orden a las cues­

tiones todas a q u e se refiere el artículo 17 del decreto-lev de O r ­

ganización C o r p o r a t i v a N a c i o n a l de 26 de noviembre de 1926, tex­

to re fundido , sometidas a los acuerdos del C o m i t é p a r i t a r i o en 

pleno». 



MODIFICACIONES P R E S E N T A D A S A L P R O Y E C T O D E ESTATUTOS 

P O R E L COMITÉ EJECUTIVO Y L A S S E C C I O N E S 

• e l Comité E jecu t i vo . 

T í t u l o de l a Federación : «Federación S iderometalúrgica de 

España.?) 

A r t . 5 . 0 Q u e se adic ione : ( T o d a Sección q u e h a y a sido dada 

de baja por los C o m i t é s E j e c u t i v o o N a c i o n a l , tendrá derecho de 

recurso ante el p r i m e r C o n g r e s o o r d i n a r i o que se celebre.» 

A r t . 13. Q u e se agregue : «y p a r a s u extracción serán prec i ­

sas las firmas del presidente, secretario general y secretario a d ­

ministrativo». 
E l segundo párrafo del m i s m o artículo dirá : ((Este cargo será 

re tr ibuido c o n l a c a n t i d a d que se acuerde en el C o n g r e s o . » 
A continuación del artículo 18 irá otro art ículo que dirá : 
((Será delegado efectivo en el C o m i t é C e n t r a l de l a I n t e r n a ­

c i o n a l de Meta lúrgicos el secretario general , y suplente, el que 
designe el C o n g r e s o . E l m i s m o secretario general será, de dere­
cho, el representante de l a Federación en todas las mani fes tac io­
nes internac ionales a las que se acuerde as i s t i r , y , c o m o con­
secuencia, deberá i n f o r m a r a la Federación de toda la act iv idad 
i n t e r n a c i o n a l . 

E l C o m i t é N a c i o n a l queda facultado p a r a des ignar el número 

v los compañeros q u e h a n de representar a l a Federación en cada 

C o n g r e s o internacional .» 
A r t . 24. D i r á : ((Los C o n g r e s o s se constituirán c o n e l núme­

ro de delegados que as is ta , y sus resoluciones se adoptarán por 
m a y o r í a de federados representados.» 

A r t . 25. D i r á : ((Los gastos de locomoción de u n delegado por 
c a d a m i l federados, o fracción de m i l , y todos los d e m á s del 
C o n g r e s o , así c o m o l a representación del Comité N a c i o n a l , se­
rán abonados de l a C a j a c e n t r a l , y si no h u b i e r a fondos sufi­
cientes, a prorrateo entre todas las Secciones.» 

A r t . 26. Q u e se adic ione : «quedando exceptuadas de este de­
recho l a Sección o Secciones que p r o m o v i e r a n algún m o v i m i e n ­
to s i n p r e v i a notificación y aprobación del C o m i t é Ejecutivo)). 

A r t . 27. Q u e d i g a : ((Antes de declararse u n a h u e l g a , y en 
el c u r s o de e l l a , s i no h a y u n a fuerza m a y o r q u e l o impida», 
etcétera, etc. 

D e las Secciones . 

Artículo i . ° A p a r t a d o p r i m e r o . D o n d e d i c e : ¡(que adopte la 
U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s e n sus C o n g r e s o s » , etc. , q u e 
d i g a : «adoptados o que adopte», etc. — Sindicato Metalúrgico de 
Vizcaya. 

A r t . 2 . 0 D i r á : ((Podrán pertenecer a esta Federación todos 
los obreros q u e se dediquen a l arte meta lúrg ico y siderúrgico que 
acepten y p r o m e t a n c u m p l i r estos estatutos y los acuerdos de los 
C o n g r e s o s . » — Obreros en Hierro, de Valladolid. 

A r t . 3 . 0 Se agrega : «.. . y l i s t a general de asociados. 
L o s compañeros que res idan en local idades donde n o h a y a 

organización se entenderán directamente con el C o m i t é E j e c u t i ­
vo h a s t a que, a j u i c i o del m i s m o , se pueda f o r m a r Sección.» — 
Obreros en Hierro, de Valladolid. 

A r t . 5 . 0 D o n d e dice : «dejen de abonar gus cuotas o r d i n a r i a s 

o e x t r a o r d i n a r i a s durante tres meses», que d i g a : «durante cua­

tro semanas». 
D o n d e d i c e : « L a s Secciones q u e h u b i e r a n sido baja», etc., 

que d i g a : «los federados», etc. 
S u p r i m i r : «excepto las que h u b i e r a n sido baja por desorga­

nizarse», y agregar : ¡(Los q u e v a y a n a l servicio m i l i t a r queda­
rán suspendidos en deberes y derechos, no perdiendo el de a n t i ­
güedad, s i e m p r e q u e se reintegren a l a organización antes de 
c u m p l i r s e el mes después de licenciados.» — Obreros en Hierro, 
de Valladolid. 

D o n d e dice : (¡cuotas o r d i n a r i a s o e x t r a o r d i n a r i a s durante tres 
meses», q u e d i g a : «durante seis meses». — Sindicato Metalúrgi­
co de Vizcaya. 

D o n d e dice : « L a s Secciones q u e h u b i e r a n sido baja a b o n a r á n , 
al re ingresar en l a Federación, el débito q u e tengan en l a m i s ­
m a » , agregar : «conservando los derechos de ant igüedad p a r a los 
efectos de los socorros». — Obreros en Hierro, de Salamanca. 

A r t . 7. 0 Q u e d i g a : ((La Federación no reconocerá m á s que 
un S i n d i c a t o de i n d u s t r i a en cada l o c a l i d a d , p r o v i n c i a o región 
i n d u s t r i a l . S i , por causas a n o r m a l e s , u n a Sección o S i n d i c a t o 
se escindiese y a m b a s partes desearan c o n t i n u a r en la F e d e r a ­
ción, el C o m i t é procurará establecer l a armonía entre el las, y 
si no lo lograse, l levará el a s u n t o , p a r a su discusión def in i t iva , 
a l p r i m e r C o n g r e s o q u e se celebre, a l que presentará el oportu­
no informe.» — Sindicato Metalúrgico de Peñarroya. 

A r t . 9. 0 D o n d e d i c e : «cinco vocales y un representante por 
cada región», que d i g a : ¡(tres vocales». 

D o n d e dice : ¡(Comité Ejecut ivo», que d i g a : ((Comisión E j e ­
c u t i v a » . — Sindicato Metalúrgico de Vizcaya. 

A r t . 10. Q u e d i g a : «El C o n g r e s o nombrará los cargos de 
presidente y secretario, y los demás del C o m i t é los elegirá la 
Sección o Secciones de l a loca l idad donde h a y a de res id ir el 
C o m i t é . » — O b r e r o s en Hierro, de I alladolid. 

Q u e d a r á redactado en la f o r m a s iguiente : 
<(EI C o n g r e s o podrá des ignar a los federados que h a y a n de 

desempeñar los cargos de presidente y secretario del C o m i t é E j e ­
cut ivo , delegando en la Sección o Secciones de la loca l idad d o n ­
de éste h a y a de r e s i d i r el n o m b r a m i e n t o de los restantes cargos 
del Comité .» 

A r t . 12. E l últ imo párrafo quedará redactado así : «Este car­

go será r e t r i b u i d o con l a c a n t i d a d que se acuerde en cada C o n ­

greso, que no será m e n o r de 400 pesetas mensuales .» — Sindica­

to Metalúrgico de Madrid. 
A r t . 13. D o n d e dice : «el C o m i t é E j e c u t i v o juzgue precisas 

para las obl igaciones generales», agregar : (¡de carácter inmediato». 
D o n d e dice : «por quebranto de moneda», que d i g a : «por g r a -

lificación». — Sindicato Metalúrgico de Vizcaya. 
E l últ imo párrafo del m i s m o artículo dirá : «A este c o m p a ­

ñero se le a s i g n a r á , por gratificación y quebranto de m o n e d a , 
la c a n t i d a d de 60 pesetas mensuales .» — Sindicato Metalúrgico 
de Madrid. 

A r t . 14. Q u e d a r á redactado en l a s iguiente f o r m a : 
«Cuando el trabajo del secretario lo ex i ja , el C o m i t é E j e c u ­

t ivo, a propuesta del secretario genera l , podrá des ignar el per­
sonal a u x i l i a r que precise, t e m p o r a l m e n t e , q u e serán vocales del 
C o m i t é o metalúrgicos , y el c u a l será r e m u n e r a d o equi ta t iva­
mente.» — Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 16. E l úl t imo párrafo dirá : 
« L a s vacantes que resulten serán cubiertas , i n t e r i n a m e n t e , por 

elección de l a Sección o Secciones de l a l o c a l i d a d donde res idan 
el C o m i t é N a c i o n a l y el E j e c u t i v o , c u a n d o pasen de dos, o b l i ­
gator iamente , prev ia petición de éste ú l t imo, q u e l a hará en e l 
plazo m á x i m o de dos meses de o c u r r i r estas vacantes .» — Sindi­
cato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 17. D o n d e dice : «una ..vez a l año», que d i g a : «dos ve­
ces a l año, en enero y jul io». — Sindicato Metalúrgico de Vitoria. 

D i r á : ((El C o m i t é N a c i o n a l se reunirá, cuando menos, u n a 
vez a l año, o c u a n d o lo p idan cuatro delegados regionales», et­
cétera. — Obreros en Hierro, de Valladolid. 

Q u e d a r á redactado a s í : 
((El C o m i t é N a c i o n a l se reunirá, cuando menos, u n a vez a l 

semestre, y s iempre antes de l a celebración de todo C o n g r e s o . 
E x t r a o r d i n a r i a m e n t e se reunirá c u a n d o e l C o m i t é E j e c u t i v o lo 
convoque, o a petición de la m a y o r í a de los componentes del C o ­
mité N a c i o n a l . L o s gastos de viaje y dietas de los delegados a l 
N a c i o n a l serán a cargo de l a C a j a c e n t r a l de l a Federación.» — 
Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 18. D o n d e dice : «faltas graves, a j u i c i o del C o m i t é » , 
que d i g a : (¡por q u i e n fuere nombrado». — Obreros en Hierro, de 
Valladolid. 

E l segundo párrafo dirá lo s iguiente : 
«Ninguno de los componentes de los C o m i t é s E j e c u t i v o y N a ­

c i o n a l podrá ser destituido m á s que por faltas graves, a ju ic io 
del E j e c u t i v o , p o r acuerdo de u n C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o , o a 
petición r a z o n a d a de la Sección a que pertenezca.» — Sindicato 
Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 21. D o n d e d i c e : « C a d a Sección podrá estar representa­
da por u n o o m á s delegados», dirá : « L a s Secciones estarán re-
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R E U N I Ó N D E L C O M I T E N A C I O N A L 
P o r l a presente se c o n v o c a a todos los d e l e g a d o s del P l e n o d e l C o m i t é N a c i o n a l de n u e s t r a F e d e r a ­

ción a l a reunión o r d i n a r i a que tendrá efecto, en l a C a s a d e l P u e b l o de M a d r i d , el día 6 de febrero pró­

x i m o , en l a c u a l se e x a m i n a r á el s i g u i e n t e 

i . 

9-
10 . 

I I . 

O R D E N D E L D I A 

L e c t u r a de actas de l a reunión a n t e r i o r . 

E x a m e n de c u e n t a s y s u a p r o b a c i ó n , si p r o c e d e . 

G e s t i ó n d e l C o m i t é E j e c u t i v o : 

a) P r o p a g a n d a . 

b) E L M E T A L Ú R G I C O . 
c) A s i s t e n c i a a l C o n g r e s o de la F e d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s de P e ñ a r r o y a . 

d) A s i s t e n c i a a otros C o n g r e s o s d e F e d e r a c i o n e s n a c i o n a l e s pertenecientes a 

l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

e) P e t i c i ó n de la S e c c i ó n de F u n d i d o r e s de P l o m o , de P e ñ a r r o y a , que desea 

c o n s t i t u i r u n S i n d i c a t o aparte d e l q u e y a pertenece a l a F e d e r a c i ó n . 

/) D e r i v a c i o n e s de l a h u e l g a de A s t i l l e r o . 

g) A n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de P a b l o I g l e s i a s . 

h) O r g a n i z a c i ó n y conf l i c tos en S a g u n t o . 

i) N u e v a s S e c c i o n e s a d h e r i d a s y r e l a c i o n e s q u e se m a n t i e n e n c o n otras . 

f) C o m i t é s p a r i t a r i o s . 

fe) A s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

/) S o b r e u n p r e t e n d i d o C o n g r e s o r e g i o n a l m e t a l ú r g i c o en S e v i l l a . 

//) P e t i c i o n e s d e s e s t i m a d a s . 

m) C i r c u l a r e s e n v i a d a s a las S e c c i o n e s . 

n) V a r i o s . 

L a E s c u e l a O b r e r a S o c i a l i s t a de M a d r i d s o l i c i t a a y u d a e c o n ó m i c a . 

Grat i f i cac ión a l secretar io a d m i n i s t r a t i v o . 

A u m e n t o de grat i f i cac ión p o r c ierre de E L M E T A L Ú R G I C O . 
R e o r g a n i z a c i ó n de l a S e c r e t a r í a . ( A d q u i s i c i ó n de mueble:- y otros útiles de trabajo.) 

A d q u i s i c i ó n de e j e m p l a r e s d e l l i b r o d e l C o n g r e s o de la U n i ó n G e n e r a l y r e c o m e n ­

d a c i ó n a las S e c c i o n e s p a r a q u e l o a d q u i e r a n . 

D e p ó s i t o e n l a Gráf ica S o c i a l i s t a . 

C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o . 

P r o p o s i c i o n e s u r g e n t e s . 

• ni 

f u i 

• na 

i n i 

o u i 

S e espera q u e n o fa l te n i u n o s o l o de l o s d e l e g a d o s d e l C o m i t é . 

M a d r i d , 30 de d i c i e m b r e de 1929. 

•mi 

V . " B . " : 

E l p r e s i d e n t e , 

Enrique Santiago. 

P O R E L C O M I T É E J E C U T I V O : 

• n : i [ i i i i i i i a i i i i ! | 
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E l secretar io , 

Wenceslao Carrillo. 

presentadas todas por u n delegado, cuando el número de socios 

sea m e n o r de 500.» — Herreros, Cerrajeros y Similares, de Ba­
dajoz. 

A r t . 22. D o n d e dice : ¡(Nacional», que d i g a : «Ejecutivo», y 

s u p r i m i r : «por lo menos». — Obreros en Hierro, de Valladolid. 

A r t . 23. E n el segundo párrafo d i r á : «Los demás del C o n ­

greso, así c o m o l a representación del C o m i t é E j e c u t i v o y del 

N a c i o n a l , serán abonados de l a C a j a » , etc., etc. — Sindicato Me­
talúrgico de Madrid. 

A r t . 24. D i r á : «No podrá const i tuirse ningún C o n g r e s o 

m i e n t r a s no estén representadas la m a y o r í a de las Secciones de 

la Federación.» — Herreros y Cerrajeros de Badajoz. 

A r t . 25. L o s gastos de representación los abonará l a C a j a 

c e n t r a l , estando, por tanto, representadas todas las Secciones, 

por insigni f icantes que sean. — Herreros y Cerrajeros de Badajoz. 

A r t . 26. Sólo se reconocerán por l a Federación dos clases 

de cuestiones con los patronos que puedan dar or igen a l reco­

n o c i m i e n t o de l a h u e l g a r e g l a m e n t a r i a por el C o m i t é : 1.a C u a n ­

do los patronos tengan el propósito declarado de rebajar los 

jornales que c o m o tipo m í n i m o se h a y a n establecido con ante­

r i o r i d a d , siendo aprobados por a m b a s partes. 2 . a C u a n d o los 

patronos pretendan a u m e n t a r la j o r n a d a legal de ocho horas o 

i n t e n t e n , ante u n a negat iva de los obreros, abusar de su auto­

r i d a d , y , c o m o represa l ia , decreten el despido de algún c o m p a ­

ñero. — Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

L a Federación atenderá a las Secciones en h u e l g a con la 

cuota que se acuerde en el C o n g r e s o , l a c u a l será abonada pro-

porc ionalmente entre todos los federados. 

N o obstante, l a Federación podrá recabar la s o l i d a r i d a d del 

proletar iado, por conducto de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­

res. — Sindicato Metalúrgico de Alcoy. 

D e l artículo 26 se suprimirán las palabras siguientes : «según 
p e r m i t a su situación e c o n ó m i c a » . — S i n d i c a t o Metalúrgico de 
Madrid. 

A r t . 27. Dirá : «Todo paro or ig inado por cuestiones de t r a ­

bajo será apoyado m a t e r i a l m e n t e por l a Federación, en l a for­

m a que d e t e r m i n a n estos estatutos, s iempre que responda a 

las pretensiones de los patronos de ofender a los obreros y e m ­

peorar las condic iones de trabajo o falsear el h o r a r i o ; siendo 

preciso probar ante el C o m i t é C e n t r a l que no hubo m á s remedio 

que l legar a este extremo, y que éste lo apruebe ; dando, "en caso 

c o n t r a r i o , a l a Sección interesada las razones q u e tuvo p a r a 

oponerse a l a rec lamación. 

A l hacer l a c o n s u l t a a l Comité C e n t r a l , las Secciones deben 

e n v i a r u n a relación n o m i n a l de los federados a los cuales h a y a 

de a l c a n z a r el paro . E s t o no p r i v a el q u e todos, i n d i v i d u a l o 
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¡"¡ 2 . 0 C o n s t i t u c i ó n d e l C o n g r e s o . ¡„ 

| ; | 3 . 0 N o m b r a m i e n t o de las P o n e n c i a s q u e l i a n de d i c t a m i n a r s o b r e el p r o y e c t o de 1 

l i f estatutos y e n m i e n d a s presentadas p o r el C o m i t é y las S e c c i o n e s . 

4 . 0 D i s c u s i ó n de los d i c t á m e n e s . I" 
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• > S o n , p u e s , m u y i m p o r t a n t e s las i n n o v a c i o n e s q u e n o s p r o p o n e m o s i n t r o d u c i r en n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , ¡„ 

¡!!| y , p o r ser lo , r e q u i e r e n l a aportac ión d e l m a y o r n ú m e r o de o p i n i o n e s . ¡" 

. . E n n u e s t r o C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o n o debe f a l t a r l a representación de u n a s o l a de nuestras S e c c i o -
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L o s d e l e g a d o s d e b e n p r e s e n t a r sus c r e d e n c i a l e s lo m á s tarde el día 6 de febrero , a las d iez de la noche , ¡" 
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¡jl en l a S e c r e t a r í a n ú m e r o 44 de l a C a s a d e l Pueblo. |„ 

L a p r i m e r a sesión d e l C o n g r e s o dará c o m i e n z o el c i t a d o día 7, a las d i e z de la m a ñ a n a . ¡jj 
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E l p r e s i d e n t e . E l secretar io , fij 

§11 Enrique Santiago. Wenceslao Carrillo. |-
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c o r p o r a t i v a m e n t e , r e c l a m e n cuanto crean oportuno y sostengan 

el paro con sus propios recursos ; pero entonces sólo contarán 

con el apoyo m o r a l de l a Federación ; y en todos los casos deben 

a p u r a r todos los procedimientos , recurr iendo a l C o m i t é p a r i t a r i o 

antes de l legar a la declaración de la huelga.» — Obreros Meta­
lúrgicos de Zaragoza. 

D e este artículo se s u p r i m e n las palabras s i g u i e n t e s : «si no 

hay u n a fuerza m a y o r que lo impida». — Sindicato Metalúrgico 
de Madrid. 

A r t . 28. Q u e d a r á redactado así : 

aA) T e n d r á derecho a este subsidio todo compañero que esté 

a l corr iente en sus cuotas , a u n q u e no lleve el t i e m p o r e g l a m e n ­

tar io p a r a cobrar por los demás. 

JB) C u a n d o , agotadas las ocho semanas del subsidio de h u e l ­

ga , l a Sección hubiere de r e c u r r i r a l á s o l i d a r i d a d económica 

de las demás Secciones, los donativos se enviarán por conducto 

del C o m i t é , y si excedieran de l a c a n t i d a d necesaria p a r a cubr i r 

l a n ó m i n a s e m a n a l , sólo girará el importe de ésta, debiendo dar , 

a l término del confl icto, relación detal lada en nuestro órgano m e n ­

s u a l . 

C ) Considérase c o m o h u e l g u i s t a , y percibirá el socorro en 

las m i s m a s condiciones antes señaladas, el federado que h a y a 

sido despedido in justamente , cuando por mot ivos de orden i n ­

terno de l a organización no se apele a l a h u e l g a p a r a reparar 

l a i n j u s t i c i a ; c o m o también el que por c u m p l i r con sus deberes 

societarios sea detenido y encarcelado por orden gubernat iva.» —-

Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

L o s que, por consecuencia de un m o v i m i e n t o huelguíst ico, s u ­

fran persecución, prisión o perjuicios graves, serán socorridos 

por sus respectivas Secciones, abonándole a l federado el j o r n a l 

íntegro que perc ib iera , aparte los gastos que su estancia en la 

cárcel pudiera ocasionarle . 

S i las Secciones se e n c o n t r a r a n faltas de recursos, el Comité 

E j e c u t i v o acudirá en su socorro, e x t r e m a n d o la m e d i d a de sus 

esfuerzos. — Torneros en Hierro, de Valencia. 

E s t e artículo queda s u p r i m i d o tota lmente , ad ic ionando a l ca­

pítulo ((De las huelgas» los artículos s iguientes : 

((Art. . . . T o d o federado que se vea p r i v a d o de trabajo a c o n ­

secuencia de un paro for tu i to aprobado por el C o m i t é E j e c u t i v o 

percibirá u n socorro s e m a n a l , durante trece consecutivas, de 21 

pesetas los cotizantes de of ic ia l , y de 10,50 los de aprendiz . 

Empiézase a p a g a r y contar desde el día de l a declaración 

del paro, dejando de perc ibir el socorro a q u e l en que el h u e l ­

guis ta empiece a trabajar . E n ningún caso se abonará socorro 

superior a l j o r n a l que el h u e l g u i s t a percibiera a l a b a n d o n a r el 

trabajo. 



A r t . ... S i durante las trece semanas fijadas en el artículo 
anter ior el federado encuentra trabajo, y se le conc luye dentro 
de ese período, seguirá cobrando hasta q u e t e r m i n e n de perc ibir 
socorro sus compañeros de p a r o . 

A r t . ... P o r m o t i v o de táctica, aconsejada por las c i rcuns­
tanc ias en q u e se desarrolle el p a r o , el C o m i t é E j e c u t i v o está 
autor izado p a r a a m p l i a r las indicadas trece semanas a l término 
que prudencia lmente estime o p o r t u n o . 

A r t . ... A g o t a d a s las trece semanas r e g l a m e n t a r i a s de este 
subsidio , s i el C o m i t é E j e c u t i v o no lo prolongase y l a Sección 
tuviese que r e c u r r i r a l a s o l i d a r i d a d económica de las demás 
Secciones, los donat ivos se enviarán a l C o m i t é p a r a que éste 
los r e m i t a a l a Sección en l i t i g i o , s i ellos no l legasen a c u b r i r 
l a nómina s e m a n a l de los h u e l g u i s t a s ¡ pero si fuesen supe­
riores a las nóminas , sólo g irará l a c a n t i d a d necesaria p a r a c u ­
b r i r éstas, debiendo dar , a l término del confl icto, relación deta­
l l a d a de las operaciones en E L M E T A L U R G I C O . 

A r t . ... P a r a que el C o m i t é E j e c u t i v o declare r e g l a m e n t a r i a 
u n a h u e l g a , habrán de observarse las s iguientes condiciones : 

1. a Q u e l a Sección lleve m á s de u n año cot izando en la F e ­
deración y encontrarse a l corr iente en sus cuotas . 

2. a Q u e tenga el ... por ioo de los obreros de la i n d u s t r i a 
asociados y perteneciendo a la Federación el t iempo que deter­
m i n a la condición anter ior ; y 

3. a Q u e e l paro o h u e l g a afecte, por lo m e n o s , a l ... por i o o 
de los obreros federados. 

A r t . ... S i el Comité E j e c u t i v o desautorizase u n a h u e l g a , l a 
Sección no tendrá derecho a l cobro de los socorros. S i n embar­
go de esto, en e l p r i m e r C o n g r e s o que se celebre será u n o de 
los puntos a d iscut i r el esc larec imiento de las causas que l a Sec­
ción y el E j e c u t i v o h a n tenido p a r a sus puntos de v is ta respec­
t ivos, y si se reconociera que la Sección estaba dentro de lo re­
g l a m e n t a d o , le serían abonadas las cantidades a que ascendie­
r a n los subsidios pagados.» — Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

E l artículo 28 dirá a s í : 
<(Los que, por consecuencia de u n m o v i m i e n t o huelguíst ico, 

queden sin ocupación o sufran persecución serán considerados 
como parados forzosos, y en caso de que t u v i e r a n forzosamente 
que a b a n d o n a r l a loca l idad , por haber sido boicoteados, la Sec­
ción les abonará e l v ia je , s i los c i tados compañeros se encontra­
ren sin recursos. 

A los que sufran prisión por el m i s m o caso l a Federación 
les abonará e l j o r n a l d iar io con que estén inscr i tos en e l la , todo 
el t iempo que dure l a privación de l ibertad.» — Obreros Meta­
lúrgicos de Logroño. 

Se a g r e g a r á : «y si éstas se e n c o n t r a r a n faltas de recursos 
se aplicará el procedimiento de s o l i d a r i d a d cons ignado en el ar­
tículo 26». — S i n d i c a t o Metalúrgico de Alcoy. 

A r t . 20. A l párrafo p r i m e r o se a g r e g a r á : ((Dicha c a r t i l l a l a 
proveerá l a Federación, con cargo de su v a l o r a las Secciones.» — 
Obreros Metalúrgicos de Logroño. 

E n el párrafo p r i m e r o se introducirá la r e f o r m a siguiente : 
((La cotización será por semanas o meses, según acuerdo de 

las Secciones a que corresponda.» — Sindicato de Peñarroya. 
D o n d e dice : «en l a s e m a n a corr iente , con el cupón federa­

tivo», se a g r e g a r á : ((y el carnet de l a Unión G e n e r a l de T r a b a ­
jadores)). — Obreros Metalúrgicos de Vitoria. 

«En v i r t u d de que l a mayor ía de las Secciones que compo­
nen este S i n d i c a t o , aunque no el m a y o r número de af i l iados, 
o p i n a que el establecimiento de la base múltiple en l a F e d e r a ­
ción determinaría la disolución de a l g u n a s de ellas y l a reduc­
ción en bastantes asociados de las d e m á s , proponemos que l a 
base múltiple no se p o n g a en v i g o r hasta que , por m e d i o de l a 
p r o p a g a n d a , se logre el c o n v e n c i m i e n t o de casi todos los federados. 

E n previsión de que esta proposición no sea aprobada por 
las demás Secciones de l a Federación, proponemos, a s i m i s m o , 
estas enmiendas : 

A r t . 30. Se a g r e g a r á : 
a i . 0 T a m b i é n facilitará a cada federado el carnet-título o 

c a r t i l l a correspondiente, cobrando a las Secciones únicamente el 
precio de coste», etc. 

2 . 0 Q u e se modi f ique, estableciendo la cuota de c inco cénti­
mos semanales, en l u g a r de diez, estando obl igadas las Secciones 
a a d q u i r i r tantos ejemplares de E L M E T A L U R G I C O c o m o af i ­
l iados tuvieren.» — Sindicato Metalúrgico de Guipúzcoa. 

A r t . 31. Q u e se s u p r i m a este artículo. — Obreros en Hierro, 
de Valiadolid. 

D o n d e dice : «tres clasificaciones», dirá : «d.os clasificaciones». — 
Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 32. A d i c i o n a r , después de ((Cuotas a l a Unión G e n e r a l 
de T r a b a j a d o r e s » , «y a l a I n t e r n a c i o n a l M e t a l ú r g i c a » , c o n t i n u a n ­
do l o restante del texto. — Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

«Para atender a los gastos generales de l a Federación, a d ­
ministración, correspondencia , p r o p a g a n d a , s o l i d a r i d a d , prensa , 
cuotas a l a Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , etc., las Secciones 
abonarán a l a C a j a c e n t r a l l a c a n t i d a d de diez céntimos por 
cada federado que trabaje, quedando exentas de hacerlo por los 
parados o enfermos. 

L a s Secciones tendrán un mes de plazo p a r a l i q u i d a r el i m ­
porte de los cupones q u e h a y a n cobrado en las semanas corres­
pondientes a l mes anter ior . E l C o m i t é E j e c u t i v o , a l t i e m p o de 
acusar recibo de la liquidación del mes anter ior , enviará l a c a n ­
t idad p r o p o r c i o n a l de cupones, p a r a que las Secciones no s u f r a n 
retraso en su administración.» — Sindicato Metalúrgico de ligo. 

Q u e se s u p r i m a el párrafo p r i m e r o . — Obreros en Hierro, de 

Valiadolid. 
Q u e se modi f ique en l a f o r m a s i g u i e n t e : ((A l a Federación 

se p a g a r á , por af i l iado y mes , la c a n t i d a d de 30 céntimos.» — 
Sindicato de Peñarroya. 

D o n d e dice : ((diez cént imos», dirá : «cinco céntimos». 
E l segundo párrafo dirá : ¡(Será obligación de las Secciones 

l i q u i d a r t r i m e s t r a l m e n t e el i m p o r t e de los cupones, d u r a n t e los 
quince pr imeros días del mes s iguiente a l del v e n c i m i e n t o del 
trimestre.» — Obreros Metalúrgicos de Logroño. 

D o n d e dice ¡ ((diez cént imos», que d i g a : «cinco céntimos». — 
Sindicato Metalúrgico de Alcoy. 

«Que las Secciones tengan l a obligación de l i q u i d a r t r i m e s ­
tra lmente d u r a n t e los q u i n c e p r i m e r o s días del mes s iguiente a l 
del v e n c i m i e n t o del trimestre.» — Herreros y Cerrajeros de Ba­
dajoz. 

D o n d e dice : «diez céntimos», que d i g a : ((cinco». 
D o n d e dice : ((prensa», agregar : «exceptuando E L M E T A L U R ­

G I C O , c u y a adquisición deberá ser voluntaria». — Sitidtcato Me­
talúrgico de Vizcaya. 

Q u e d a r á redactado a s í : 
«Para atender a los gastos generales de l a Federación, a d m i ­

nistración, correspondencia , p r o p a g a n d a , s o l i d a r i d a d , prensa , cuo­
tas a l a Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , etc., los federados que 
estén dentro de las dos p r i m e r a s cuotas que establece el a r t i c u ­
lo 35 p a g a r á n c i n c o cént imos del cupón federativo semanales , 
y los q u e estén dentro de l a s dos s iguientes , diez céntimos.» 

E l párrafo segundo declarará l a obligación de las Secciones 
de l i q u i d a r , en la segunda q u i n c e n a de cada mes, el i m p o r t e de 
los cupones que h a y a n cobrado en las semanas correspondientes 
a l mes anter ior . — Obreros en Hierro, de Patencia. 

A r t . 33. D o n d e dice : ¡(referéndum», que d i g a : «votación». — 
Sindicato Metalúrgico de Vizcaya. 

Q u e se anule , por estar c o m p r e n d i d o en nuestra propuesta , el 
artículo 26. — Sindicato Metalúrgico de Alcoy. 

Q u e se m o d i f i q u e en l a f o r m a s iguiente : 
«Quedan s u p r i m i d a s todas las cuotas e x t r a o r d i n a r i a s ; pero 

se creará u n a C a j a de huelgas por l a Federación, a l a q u e se 
destinarán diez cént imos, de los c u a r e n t a que paga a l a m i s m a 
cada af i l iado, por mes.» — Sindicato de Peñarroya. 

Q u e se a g r e g u e : «Será obl igator io contestar en el p lazo m á ­
x i m o de t re inta días.» — Obreros en Hierro, de Valiadolid. 

A r t . 34. D i r á : «Cuando u n a Sección sostenga u n a h u e l g a 
c u y a duración sea de u n mes, quedará exceptuada del pago de 
sus cuotas a l a Federación p o r u n t iempo i g u a l a l que h a y a 
durado l a huelga .» — Sindicato de Peñarroya. 

Q u e d a r á redactado en l a f o r m a siguiente : 
«Quedarán suspendidas del pago de las cuotas o r d i n a r i a s las 

Secciones que m a n t e n g a n huelgas declaradas por el C o m i t é no 
r e g l a m e n t a r i a s . A s i m i s m o se considerarán exc lu idas del abono 
de las cuotas e x t r a o r d i n a r i a s las Secciones p a r a las que se acor­
dara l a implantación de estas cuotas. 

L a s o r d i n a r i a s las irán abonando p a u l a t i n a m e n t e v según con­
cierten con el C o m i t é Ejecut ivo.» — Sindicato Metalúrgico de 
Madrid. 

A r t . 35. L a s cuotas a pagar serán : los que ganen hasta 
3.50 p a g a r á n 1,50 por mes, y los que ganen de 3,50 en adelan­
te, 2 , 2 5 . — S i n d i c a t o de Peñarroya. 

D i r á : ((Para atender a los gastos generales .de la Federación 
se establecen tres clases de cuota a pagar por los federados. 
L o s que perc iban u n j o r n a l hasta 3,50 pesetas por día de trabajo 
cotizarán 30 céntimos semanales ; los que perc iban u n j o r n a l de 
3.51 h a s t a 10 pesetas por día de trabajo cotizarán 55 céntimos 
semanales, y los que perc iban u n j o r n a l de 10,01 pesetas en ade-
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lante por día de trabajo cotizarán 70 cént imos semanales . D e 
esta c a n t i d a d se destinará el 20 por 100 p a r a administración, 
correspondencia , p r o p a g a n d a , s o l i d a r i d a d , p r e n s a , cuotas a l a 
Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , etc., y e l resto, p a r a atender 
a los socorros que se establecen en estos estatutos.» — Obreros 
en Hierro, de Valiadolid. 

Q u e , a l final d e s a r t i c u l o , d i g a : «y los que perc iban de j o r n a l 
de J O , O I pesetas en adelante podrán cot izar 60 cént imos sema­
nales». 

Q u e los subsidios de enfermedad y de paro forzoso se paguen 
d i a r i a m e n t e ; es decir, s in exceptuar los d o m i n g o s , y q u e se es­
tablezca u n subsidio por fa l lec imiento de 100 pesetas c o m o últi­
m o socorro. — Sindicato Metalúrgico de Guipúzcoa. 

Q u e se deje en l ibertad a los asociados de p a g a r l a cuota que 
deseen, sujetándose a l mínimo que se señala, c u a l q u i e r a que sea 
la c a n t i d a d de j o r n a l que perc iban. — Herreros y terrajeros de 
Badajoz. 

Q u e d i g a : «Los que perc iban de j o r n a l h a s t a 2 pesetas por 
día de trabajo cotizarán 20 céntimos semanales ; los q u e perci­
b a n de j o r n a l 5 pesetas, 35 cént imos ; los q u e perc iban 5,01 
hasta 8 pesetas, 50 cént imos, y los de 8 , o i h a s t a 10 pesetas, 60 
céntimos.» — Obreros en Hierro, de Falencia. 

D o n d e d i c e : «por día de trabajo», dirá : «todos los días, i n ­
c luso los domingos». — Obreros Metalúrgicos de I itoria. . 

D o n d e dice : «tres clases», dirá : «dos clases». 
E l segundo párrafo quedará redactado c o m o sigue : 
«Los que perc iban de j o r n a l h a s t a 3,50 pesetas por día de 

trabajo cotizarán 25 cént imos semanales , y los q u e rebasen este 
j o r n a l cotizarán 40 céntimos, también semanales .» — Sindicato 
Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 36. Se c a m b i a r á l a p a l a b r a «año» por l a de (¡trimestre» 
cuantas veces se m e n c i o n a , s u p r i m i e n d o el últ imo párrafo del 
artículo. — Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

Q u e se s u p r i m a el último párrafo, por no ser necesario su 
contenido, y a que en él se h a b l a de u n a cuota q u e está fuera 
de lugar . — Sindicato de l'eñarroya. 

D o n d e dice : «transcurrido u n año», que d i g a : «Seis meses». — 
Sindicato Metalúrgico de Vizcaya. 

C u a n d o el federado cambie de cuota , ésta empezará a regir 
a los seis meses. —• Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

A r t . 37. L o s cuotas que se paguen p a r a estas atenciones se­
rán v o l u n t a r i a s , y no obl igator ias . — Sindicato de Peñarroya. 

A r t . 38. Q u e , en l u g a r de sesenta, sean nóvenla socorros. — 
Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

L o s socorros que rec iba durante el año serán 60 enteros y otros 
tantos medios. — Sindicato de Peñarroya. 

Q u e se aumente a noventa el número de dietas. — Herreros 
y Cerrajeros de Badajoz. 

D o n d e dice : «más de sesenta», agregar : «anuales». — Sindi­
cato Metalúrgico de Alcoy. 

D i r á : «cobrará por dos socorros». — Obreros Metalúrgicos de 
Vitoria. 

Doñee d i c e : ¡¡sesenta», d i r á : «noventa». — Obreros en Hie­
rro, de Patencia. 

A g r e g a r : «pero no podrá cobrar m á s q u e sesenta socorros 
por paro forzoso, y n o v e n t a por enfermedad». — Obreros Meta­
lúrgicos de Logroño. 

A r t . 40. S e deben emplear las palabras : «Se considera es­
tar a l corriente el no deber m á s de u n a mensual idad.» — Sindi­
cato de Peñarroya. 

Q u e se anule el párrafo segundo. — Obreros en Hierro, de Va­
liadolid. 

E l tercer párrafo quedará redactado así : 
«El retrasado en cotización recobrará sus derechos c u a n d o , 

después de p a g a r sus cuotas atrasadas , t r a n s c u r r a n q u i n c e días 
de haber c u m p l i d o este requis i to y c o n t i n u a r a enfermo o p a r a ­
do ; b ien entendido que no tendrá derecho a perc ibir los socorros 
anteriores a l a fecha en q u e se colocó en situación r e g l a m e n t a ­
ria.» — Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 42. A g r e g a r : «Quedan exceptuados de este beneficio los 
federados que no formen Sección.» — Obreros en Hierro, de Va­
liadolid. 

D i r á : ¡(Los q u e coticen 1,25 pesetas cobrarán 3 pesetas por 
día, y los q u e coticen 2,25, 5 pesetas.» L a tercera queda a n u l a d a . 

E l tercer párrafo dirá : «En caso de e p i d e m i a , el socorro será 
el m i s m o q u e si fuera o t r a enfermedad corr iente , y en caso de 
que l a enfermedad dure m á s de tres días, será pagado desde 
el primero.» 

E l resto del párrafo d i r á : «También serán exceptuados de l 

socorro todos los enfermos que padezcan enfermedades venéreas. 
E l que tenga u n padecimiento crónico y por su dolenc ia no 
pueda trabajar , se le dará m e d i o socorro, y no se exceptuará el 
d o m i n g o de los pagos.» — Sindicato de Peñarroya. 

Dirá : «El derecho a este socorro se adquiere a l haber co­
tizado en l a Federación c i n c u e n t a y dos semanas .» — Obreros 
en Hierro, de Salamanca. 

D o n d e dice : «sesenta días», dirá : «noventa». L o m i s m o dirá 
en todos los que traten de dietas por socorro o paro forzoso. 

E n el párrafo segundo, donde dice : «cobrará el federado 3,50 
por día», dirá : «cobrará el federado 4 pesetas ' diarias». — 1 or-
neros en Hierro, de Valencia. 

D o n d e dice : «al l levar un a ñ o » , que d i g a : «seis meses», y 
donde d i c e : «enfermedad y epidemia», agregar : «declarada por 
la a u t o r i d a d competente». — Sindicato Metalúrgico de Vizcaya. 

E l párrafo segundo dirá : «Los q u e coticen 25 céntimos se­
m a n a l e s cobrarán 2 pesetas, y los q u e cot icen 45 cént imos co­
brarán 4 pesetas ; los que cot icen 60 cént imos semanales cobra­
rán 5,50 pesetas d iar ias ; q u e d a n d o s u p r i m i d o : «por día de t r a ­
bajo». 

E n el párrafo cuarto se dirá : «sólo se podrán cobrar noventa 
días de socorro a l año». 

E n el párrafo sexto se dirá : « L o s d o m i n g o s no se exceptúan 
de pago.» — Obreros Metalúrgicos de Logroño. 

D o n d e d i c e : «al l levar u n año de cotización», dirá : «al l le­
v a r seis meseá de cotización», y donde dice : «sesenta socorros», 
que d i g a : «noventa socorros». D o n d e d i c e : «Los d o m i n g o s se 
exceptúan de pago», que d i g a : « L o s d o m i n g o s no se e x c e p t ú a n . » — 
Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

Q u e se paguen los d o m i n g o s . — Herreros y Cerrajeros de 
Badajoz. 

E l segundo párrafo dirá : « L o s que coticen 25 céntimos se­
manales cobrarán 1,75 pesetas d i a r i a s , y los que coticen 40 cén­
t imos cobrarán 5,50 pesetas diarias.» 

E n el párrafo cuarto , donde d i c e : «sesenta», d i r á : «treinta». 
S u p r i m i d o el último párrafo, que h a b l a de l a exceptuación de 
los d o m i n g o s . — Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 43. D o n d e dice : «sesenta socorros», que d i g a : ((noven-
l a socorros». — Herreros y Cerrajeros de Badajoz. 

E l federado que quede en situación de paro forzoso o i n v o ­
l u n t a r i o percibirá el socorro cons ignado en el artículo 42. 

P á r r a f o t e r c e r o : «El derecho a este socorro se adquiere a l 
l levar un año de cotización no i n t e r r u m p i d a en l a Federación, y 
no comprenderá a aquellos que, por p r o p i a v o l u n t a d , a b a n ­
donen el trabajo. E l asociado que res ida en los pueblos i n m e ­
diatos a l a loca l idad tendrá también derecho a l socorro. 

T i e n e n atr ibuciones las D i r e c t i v a s p a r a que, en caso de a b u ­
so o engaño, les suspendan de derechos por un año, prev ia con­
f o r m i d a d de l a j u n t a general .» 

A l párrafo q u i n t o se adicionará : «El asociado deberá d a r co­
n o c i m i e n t o t a n pronto c o m o quede sin trabajo, y tendrá derecho 
a percibir el socorro desde el p r i m e r día que quede parado, que­
dando las D i r e c t i v a s o C o m i t é s autorizados p a r a fijar día y h o r a 
de l a s e m a n a en que h a n de efectuarse los pagos. L o s d o m i n ­
gos no se exceptúan de pago.» — Obreros Metalúrgicos de Lo­
groño. 

D o n d e d i c e : «al l levar un año de cotización», d i r á : «seis 
meses», y donde d i c e : «sesenta socorros», que d i g a : «noventa 
socorros a l año.» — Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

D o n d e dice : (¡al l l evar u n año de cotización», q u e d i g a : «seis 
meses». — Sindicato Metalúrgico de Vizcaya. 

D o n d e d i c e : «al l levar u n año de cotización», d i r á : «al haber 
cotizado en l a Federación c i n c u e n t a y dos semanas», y , en vez de 
«local», q u e d i g a : «y en s u l o c a l i d a d . » — O b r e r o s en Hierro, de 
Salamanca. 

S u p r i m i r del párrafo tercero las palabras : «y no comprende 
a los i n d i v i d u o s q u e res idan fuera de l a l o c a l i d a d donde esté 
d o m i c i l i a d a l a Sección», s u p r i m i e n d o también : «y no c o m p r e n ­
de a los federados que no f o r m e n Sección». —• Obreros en Hie­
rro, de Valiadolid. 

Párrafo segundo : « L o s que coticen 0,20 pesetas semanales 
percibirán 1,50; hasta 0,35, 3 , 2 5 ; h a s t a 0,50, 4,25, y hasta 0,60, 
5 pesetas.» 

P á r r a f o t e r c e r o : «y comprende a los i n d i v i d u o s q u e res idan 
fuera de la l o c a l i d a d donde reside l a Sección». 

Párrafo c u a r t o : «Sólo se podrán cobrar noventa socorros a l 
año, sean seguidos o alternos.» — Obreros en Hierro, de Patencia. 

Q u e se establezca l a m i s m a n o r m a que se propone p a r a el 
socorro de enfermedad, y que se s u p r i m a n las palabras : «fuera 
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de l a localidad». E l m i s m o artículo debe d e c i r : «Al pasar de 
los ocho días cobrará desde el primero.» — Sindicato de Peñarroya. 

E l párrafo segundo dirá lo m i s m o que el segundo del 42. 
E l párrafo c u a r t o , donde d i c e : «sesenta», dirá : «treinta». — 

Sindicato Metalúrgico de Madrid. 

A r t . 44. E l párrafo segundo debe decir : 
«Cuando e l federado tenga a d q u i r i d o s los derechos, y , por 

c i r c u n s t a n c i a s especiales, tuv iera que dedicarse a o t r a profesión, 
s iempre que éste q u i e r a seguir perteneciendo a la Federación y 
esté a l corr iente de sus cuotas , tendrá los m i s m o s derechos, que­
dando, por e l lo , ob l igado a colocarse dentro del g r e m i o tan p r o n ­
to tenga ocasión. E l federado que se encuentre en las condicio­
nes anteriores y la Sección del g r e m i o le ofreciese trabajo den­
tro de él , s iempre q u e fuese de su categor ía , s i no lo aceptase, 
perderá todos los derechos a d q u i r i d o s . 

E l federado que , con todos sus derechos a d q u i r i d o s dentro de 
la Federación, tuviera necesidad de c a m b i a r de res idencia , en 
caso de que se e n c o n t r a r a a is lado, pasará a pertenecer c o m o 
af i l iado a la Sección federada m á s próx ima a l a loca l idad don­
de resida, o abonará las cuotas d irectamente a la Federación ; i n ­
curr iendo en la pérdida de todos sus derechos, juzgándosele con 
a r r e g l o a l art ículo 37, aquel que faltase a los casos q u e en el 
m i s m o se indican.» — Obreros Metalúrgicos de Logroño. 

A r t . 4 5 . D o n d e d i c e : «veintiuna pesetas semanales», q u e 
d i g a : «veintiocho pesetas semanales». — Obreros Metalúrgicos de 
Logroño. 

Debe d e c i r : «Para e l socorro de i n u t i l i d a d no debe tenerse 
en cuenta p a r a n a d a l a edad en que se encuentre el federado 
cuando sufra el accidente.» 

E l m i s m o artículo debe reformarse en el sentido de que sea 
preciso l levar quince años o r g a n i z a d o en l a l o c a l i d a d de s u re­
s idencia y c inco en l a Federación N a c i o n a l de Meta lúrgicos . — 
Sindicato de Peñarroya. 

L o s artículos 45 y 46 deben quedar refundidos en u n o solo, 
en el que se h a g a constar lo s iguiente : 

Se s u p r i m e la pensión v i t a l i c i a de 21 pesetas, y donde d i c e : 
«llevar veinte años», que d i g a : «diez años», y donde dice : «coti­
zando c o n t i n u a m e n t e diez años», que d i g a : «cinco años», esta­
bleciéndose p a r a los efectos de l a indemnización el s iguiente 
cuadro : E l federado c o m p r e n d i d o en las condic iones de este apar­
tado y que lleve m á s de c inco años cot izando, percibirá la pen­
sión única de 500 pesetas. E l q u e l leve diez años de federado y 

se encuentre en las m i s m a s condiciones que el anter ior , perc i ­
birá l a pensión única de 1.000 pesetas. A d e m á s se a g r e g a r á el 
s iguiente párrafo : 

((La Federación depositará a n u a l m e n t e en u n establecimiento 
de crédito el tanto por ciento que considere necesario, con el 
fin de que los intereses producidos por este c a p i t a l garant icen en 
su día el subsidio vitalicio.» — Sindicato Metalúrgico de Alcoy. 

D i r á : «y los que queden i m p o s i b i l i t a d o s p a r a el trabajo, sea 
c u a l q u i e r a su edad, s iempre que l leven el t i e m o p establecido cot i ­
zando a l a Federación, c o n derecho a l re t i ro a los sesenta y c i n c o 
años, sea c u a l fuere su estado de salud.» — Obreros en Hierro, 
de Salamanca. 

Se a g r e g a r á un párrafo que d i g a : 
((Para poder perc ibir el socorro de i n u t i l i d a d será indispensa­

ble l levar en l a Federac ión, c o m o m í n i m o , diez años.» — Obreros 
en Hierro, de Patencia. 

Q u e se s u p r i m a l a segunda condición del artículo 45, párrafo 
segundo, por c o n s i d e r a r l a de difícil comprobación. •— Obreros Me­
talúrgicos de Zaragoza. 

A r t . 46. A l federado que, l legando a los c incuenta y c inco 
años, c o n todos los derechos a d q u i r i d o s , q u i s i e r a c o n t i n u a r t r a ­
bajando, porque s u estado de fortaleza se lo p e r m i t i e r a , l a F e ­
deración le pasará u n a peseta d i a r i a , s in per juic io de que pue­
da hacer l a reclamación p a r a d is f rutar del subsidio tota l s iempre 
que así lo estime conveniente. N i n g ú n federado que se hal le dis­
f rutando l a pensión de i n u t i l i d a d o vejez podrá trabajar a j o r n a l 
en talleres o fábricas, especialmente meta lúrg icos . 

A n t e s de l a declaración de i n u t i l i d a d por el C o m i t é E j e c u t i v o , 
único que la podrá hacer, las D i r e c t i v a s y C o m i t é s harán las 
gestiones apropiadas , y con arreglo a lo dispuesto en el párrafo 
pr imero del artículo, p a r a f a c i l i t a r a l compañero u n a colocación 
compat ib le con sus energías , a u n cuando sea menos r e t r i b u i d a , 
pudiendo cobrar l a pensión de i n u t i l i d a d . 

Se adicionará : ((El federado que, a l fal lecer, l levase c inco 
años cot izando, l a Federación abonará a su v i u d a o hijos l a 
c a n t i d a d de 100 pesetas p a r a gastos de ent ierro, y si no tuviere 

mujer n i hi jos , l a c a n t i d a d i n d i c a d a l a recibirá la Sección a que 
perteneciera, l a c u a l se encargará del entierro.» 

E l compañero que, a l federarse, exceda de los c u a r e n t a y 
c inco años, y no pase de los c i n c u e n t a , podrá perc ibir , a los 
c i n c u e n t a y c inco años , 2 pesetas d iar ias por re t i ro , y a l l legar 
a los sesenta cobrará el completo del subsidio . E l compañero 
que hubiese pasado de los c incuenta y c inco años en l a fecha 
de implantación de este estatuto y h a y a sido s iempre organiza­
do y buen societario, a j u i c i o de su Sección, ésta podrá pedir a 
la Federación que le sea válido el t iempo que lleve tederado u or­
ganizado p a r a que pueda d is f rutar del socorro a los sesenta año.-. 

T o d o s los federados que dis fruten del subsidio de vejez abo­
n a r a n a la f e d e r a c i ó n , por conducto de sus Secciones, las cuotas 

-"correspondientes a cada s e m a n a . 
L a cotización p a r a l a base múltiple será v o l u n t a r i a . — Oúreros 

Metalúrgicos de Logroño. 
A r t . 48. Q u e se s u p r i m a : «transcurrido este t iempo, queda­

rán a beneficio de d i c h a Unión», y las palabras : (¡seis años». — 
Obreros Metalúrgicos de Logroño. 

Q u e d i g a : ((Caso de disolverse l a Federación, los fondos con 
que cuenten el C o m i t é N a c i o n a l o el E j e c u t i v o serán ingresados 
en una ent idad b a n c a r i a , y el resguardo se entregará, en depósito, 
al C o m i t é N a c i o n a l de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , por u n 
período de seis años, p a r a caso de que se reorganice l a F e d e r a ­
ción. T r a n s c u r r i d o este t iempo, quedarán de propiedad de d i c h a 
Unión.» — Obreros Metalúrgicos de Zaragoza. 

A r t . 50. D i r á : «Esta Federación tendrá su d o m i c i l i o social 
donde determinen los Congresos .» — Obreros en Hierro, de Pa­
tencia. 

A l proyecto de estatutos se añadirá u n artículo que d i g a : 
¡(Todo federado que, por i m p e r a t i v o de las c i r c u n s t a n c i a s , se 

v iera precisado a c a m b i a r de profesión, podrá c o n t i n u a r f o r m a n ­
do parte integrante de l a Federación, si así lo desea, d i s f r u t a n ­
do solamente de c u a n t o esté reg lamentado sobre l a base múltiple ; 
bien entendido que p a r a ello será indispensable pertenecer a l a 
Sección de l a profesión que ejerza, o, en s u defecto, a l a de 
Of ic ios V a r i o s , y que a m b a s pertenezcan a l a U n i ó n G e n e r a l de 
Trabajadores .» — Obreros en Puerro, de Patencia. 

P r o p o n e m o s que figure en los estatutos : 

Q u e se revisen las cuentas de la Federación semestralmente 
por el C o m i t é N a c i o n a l , o, en su defecto, por l a Sección de l a 
l o c a l i d a d donde res ida el E j e c u t i v o . 

Q u e , p a r a i lustración de los federados, también se inserten 
los acuerdos del C o n g r e s o de B i l b a o que se refieren a l a asis­
tencia a los C o n g r e s o s internac ionales y a l a dirección y a d m i ­
nistración de E L M E T A L U R G I C O . 

Q u e se i n f l u y a en las Secciones p a r a que p u b l i q u e n todos los 
semestres resúmenes de su labor s i n d i c a l , p a r a la m á s a m p l i a 
información de todos los federados. — Sindicato Metalúrgico de 
Madrid. 

E l S i n d i c a t o de P u e r t o l l a n o no considera o p o r t u n a la i m p l a n ­
tación de l a base múltiple, a l menos por el m o m e n t o , si b ien re­
conoce que l a organización (¡debe tender a esas modalidades» ; 
siendo p a r t i d a r i o de que l a cuota responda en la m e d i d a necesa­
r i a p a r a atender a las necesidades de l a Federación. 

O b r e r o s en H i e r r o , de Béjar , no puede o b l i g a r a sus asociados 
a p a g a r l a cuota de l a base múltiple, por tener allí dos Socie­
dades de socorros y serles i m p o s i b l e p a g a r tantas cuotas. C o n s i ­
dera elevada l a cuota de resistencia que se propone en el proyecto 
de estatutos. 

E l S i n d i c a t o de A s t u r i a s pide que se deje en l ibertad a los 
federados de p a g a r por u n solo socorro. 
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E l d i a r i o q u e debéis leer , p o r 
s e r e l único q u e d e f i e n d e y a p o ­
y a v u e s t r o s d e r e c h o s , e s 

E L S O C I A L I S T A 

G R Á F I C A S O C I A L I S T A . — San Bernardo, 92. 


